RESUMO 07

ALLAN KARDEC E O ESPIRITISMO

 1 - DADOS BIOGRÁFICOS

· Aquele que hoje conhecemos pelo nome de Allan Kardec, recebeu o nome de Hippolyte Léon Denizard Rivail. 

· Nascido em Lyon, França, às 19 hs do dia 3 de outubro de 1804, era filho de antiga família lionesa, católica, nobre e de tradição.

· Foram seus pais Jean-Baptiste Antoine Rivail, respeitável advogado e juiz do tribunal de Lyon, e Jeanne Louise Duhamel.

· Aos 12 anos, Rivail concluiria seus estudos em Lyon. Seus pais, entenderam por bem confiar o único filho ao famoso educador Johann Heinrich Pestalozzi, o mais sábio, respeitado e célebre professor daquele tempo, precursor da moderna educação, da chamada “escola ativa” e fundador da primeira escola profissional do mundo, na Suíça.

· Desfrutaria o menino Rivail a companhia desse mestre em excelência, verdadeiro formador de caráter. Tão amado era que seus alunos o chamavam de “pai” Pestalozzi.

· Após dois anos após sua chegada à Suíça, com 14 anos, Rivail já lecionava para alguns de seus colegas, em classe a ele confiadas por Pestalozzi.

· Estudou diversas disciplinas do curso normal do Instituto, complementando-os com o estudo da teologia, filosofia e diversas línguas, bem como adquirindo consistentes conhecimentos em medicina.

· Ainda em Yverdon, aos 19 anos, interessou-se pelos estudos do magnetismo, na época, alvo do interesse dos maiores sábios e médicos da França e outros países europeus.

· Todas as vezes que Pestalozzi se ausentava do Instituto, Rivail assumia sua direção.

· Aos 20 anos, quando Pestalozzi fecha o Instituto, Rivail parte para Paris, França, levando na alma, as lições inesquecíveis do grande educador, cuja influência moral jamais deixaria de inspirá-lo.

· Com larga experiência de magistério, o jovem professor Rivail, como passa a ser conhecido, inicia sua carreira, bacharelado em ciências e letras.

· Em 1824, publica, em Paris, suas primeiras obras: “Aritmética do 1.º Grau” e um “Curso Teórico e Prático de Aritmética”, segundo o método de Pestalozzi (dois volumes).

· Um ano depois, publica nova obra: “Escola de Primeiro Grau” e funda um colégio nos moldes do Instituto de Yverdon, denominado “Instituto Educacional Técnico”. 

· Publica vários outros livros com ampla aceitação em todo o país, sobre matemática, língua francesa, física, fisiologia e astronomia. Muitas de suas obras foram adotadas pela Universidade da França, o que atesta o seu alto valor .

· Recebeu, ao 27 anos de idade, reconhecimento do mundo da cultura francesa,com a publicação de uma obra importantíssima, editada em 1831: “Gramática Francesa Clássica”. 

· Ainda no mesmo ano, apresenta à Academia Real de Arrás um importante trabalho: “Qual o Sistema de Estudos mais em Harmonia com as Necessidades da Época?”. 

· Nesta obra, ele abrange o tema da reforma dos estudos clássicos. Essa tese alcançou o primeiro prêmio da Academia, o que lhe um maior reconhecimento no meio cultural.

· Tornou-se conhecido na Alemanha por traduzir para o alemão várias obras de educação e de moral, principalmente de Fénelon, que “coincidentemente”, viria a ser uma das entidades espirituais que lhe transmitiram vários conhecimentos na obra de codificação do Espiritismo.

· Aos 27 anos, casa-se com  a senhorita Amelie Boudet, distinta professora, uma jovem culta, poetisa e pintora que conhecera no “Instituto Educacional Técnico”. 

· Em conseqüência de dois golpes financeiros seguidos, causados por um tio jogador inveterado e um amigo comerciante, atravessa grande dificuldade financeira, mas junto com sua esposa prosseguem no ideal da educação e de um mundo mais justo.

· Mesmo tendo que lecionar e prestar serviços de contabilidade em estabelecimentos comerciais, arruma tempo para dar aulas gratuitas a jovens estudantes pobres da França

2 – O CONTACTO COM O ESPIRITISMO

· Em 1854 Rivail, com 50 anos, é um mestre respeitado e escritor reconhecido.

· Nesse período, na França, e em toda a Europa, despertava a atenção da sociedade os fenômenos das chamadas “mesas  girantes”. 

· Pessoas de todos os níveis culturais e sociais, e de diferentes religiões, participavam de sessões em que se realizavam fenômenos de efeitos físicos. 

· Nessas reuniões, festivas exibições, as mesas se movimentavam, respondendo, por códigos, às perguntas feitas pelos participantes. Embora realizadas por diversão, se obtinham comunica-ções, que demonstravam uma base inteligente.

· Foi Fortier, magnetizador conhecido do professor Rivail e um outro seu amigo, Carloti  que chamaram-lhe a atenção sobre tais acontecimen-tos, aparentemente inexplicáveis. 

· Em maio de 1855, convidado para assistir a uma reunião na casa da Sra. Plainemaison, presenciou, pela primeira vez, o fenômeno das mesas que giravam, saltavam, e respondiam às perguntas formuladas pelos presentes, "em condições tais" —diria mais tarde —"que não deixavam margem a qualquer dúvida".

· Esses fenômenos repetiam-se por todas as partes do mundo. Mas os assistentes, com raras exceções, pareciam não compreender o alcance de tudo aquilo, fazendo dessas reuniões um passatempo ocioso e fútil.

· Allan Kardec, mais tarde escreveu: “Entrevi naquelas aparentes futilidades, no passatempo que faziam daqueles fenômenos, qualquer coisa de sério, como que a revelação de uma nova lei, que tomei a mim mesmo investigar a fundo”.

· Rivail, profundamente interessado, e com sua sólida base científica e filosófica, mudaria o rumo dos experimentos. Observada a veracidade dos fenômenos, raciocinou: "um efeito inteligente deve ter por causa uma força inteligente”.

· Assim, embuído de seu caráter investigativo e criterioso, lançou-se à ingente tarefa de classificação das milhares de mensagens, o que constituiria, posteriormente, na codificação do Espiritismo. 

· Para isso, contou com o valioso concurso de três meninas que se tornaram as médiuns principais no trabalho de compilação de O Livro dos Espíritos: Caroline Baudin, Julie Baudin e Ruth Celine Japhet. 

· As duas primeiras foram utilizadas para se elaborar a estruturação da essência dos ensinos espíritas e a última para os esclarecimentos complementares. 

· Concluída a obra e ratificados todos os ensinamentos ali contidos, por sugestão dos Espíritos, Rivail recorreu a outros médiuns, estranhos ao primeiro grupo: 

· Japhet e Roustan, médiuns intuitivos; a senhora Canu, sonâmbula inconsciente; Canu, médium de incorporação; a sra. Leclerc, médium psicógrafa; a sra. Clement, médium psicógrafa e de incorporação; a sra. Pleinemaison, auditiva e inspirada; sra. Roger, clarividente e srta. Aline Carlotti, médium psicógrafa e de incorporação.

· Nessa época, Rivail tinha 51 anos de idade, quando se dedicou de corpo e alma à observação e estudo dos fenômenos espíritas, portanto, com maturidade e sem afetações. 

· A sua própria reputação de homem íntegro, honesto e culto, constituiu o obstáculo em que esbarraram certas afirmações levianas dos detratores do Espiritismo.

· Através de Zéfiro, espírito guia da família Boudin, Rivail tomou conhecimento de que se chamara Allan Kardec, numa existência anterior, ao tempo de Júlio César, na Gália (antigo nome do território francês). Esse espírito amigo, esclareceu ainda ser o professor Rivail um antigo sacerdote gaulês - um druida .

· Zéfiro revelou ainda que Rivail estaria novamente nas lutas terrenas para cumprir importante missão espiritual. Mais tarde, outros espíritos amigos e protetores confirmariam essa revelação. 

· Todos lhe prometiam auxílio, encorajavam-no e aconselhavam-no a ter perseverança e discrição.

· Rivail adota então o pseudônimo de Allan Kardec.

3 – KARDEC E AS OBRAS BÁSICAS DO ESPIRITISMO 

· Em 1857, Kardec lança O Livro dos Espíritos. 

· Em 1858 iniciava a publicação da famosa Revue Spirite. 

· Em 1861 edita O Livro dos Médiuns. 

· Em 1864 lançava O Evangelho segundo o Espiritismo. 

· Em 1865 publica O Céu e o Inferno

· Em 1868 lançou A Gênese.

· Ao fundar a Revista Espírita em 1858 e três meses depois a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, Kardec passa a ser o canalizador do movimento nascente, debatendo-o e divulgando-o junto a escritores, pensadores, políticos, eclesiásticos, sábios, homens de todas as condições e de todos os países. 

4 – A VOLTA AO PLANO ESPIRITUAL

· Hyppolyte Leon Denizard Rivail, o missionário Allan Kardec, retornou ao plano espiritual, no dia 31 de março de 1869, entre 11 e 12 horas da manhã, ao atender um visitante que lhe pedia um exemplar de sua Revista Espírita. 

· Uma antiga enfermidade do coração, um aneurisma que há anos minava-lhe o organismo, devolveu à Pátria Espiritual, repentinamente, a alma generosa e sábia do Codificador da Doutrina Espírita.

· Mas a grande obra estava com as fundações e os alicerces erguidos e sólidos, pronta para a construção em que a Doutrina Espírita desde então se empenha.

5 – RESUMO DA ABORDAGEM PRINCIPAL DAS OBRAS BÁSICAS

5.1 - O Livro dos Espíritos

 Lançado em 1857, é o principal livro da Doutrina Espírita, sua “espinha dorsal”, pois sustenta todas as outras obras doutrinárias. 

Divide-se em quatro partes: "As Causas Primárias"; "Mundo Espírita ou dos Espíritos"; "As Leis Morais"; e "Esperanças e Consolações". 

É composto de 1018 perguntas feitas por Kardec aos Espíritos superiores responsáveis pela vinda do Espiritismo aos homens. O que é Deus? De onde viemos? Para aonde vamos? O que estamos fazendo na Terra? 

Estas são algumas das questões respondidas pelos espíritos sob a orientação do Espírito de Verdade. 

5.2 - O Livro dos Médiuns
Lançado em 1861. Nele, Allan Kardec mostra o que é a mediunidade, seus mecanismos, sua base científica, sua utilização, os benefícios e os riscos desse canal que liga o homem encarnado ao mundo espiritual. 

Demonstra que embora todos os seres vivos possuam esta abertura de contato, há aqueles que a têm de uma forma mais abrangente. 

5.3 - O Evangelho Segundo o Espiritismo:
 Publicada em 1864, esta obra pode ser entendida como a parte moral da Doutrina Espírita. 

Nela, Kardec e os Espíritos Superiores comentam, numa linguagem acessível, as principais passagens da vida de Jesus.

 Explicam suas parábolas e demonstram a grandiosidade do ensino do Mestre, remetendo-nos à análises e reflexões importantes sobre nossa conduta diária frente às dificuldades e dúvidas da nossa jornada evolutiva.

5.4 - O Céu e o Inferno

Lançado em 1865. Trata das penas e dos gozos futuros.

Através da evocação dos Espíritos de pessoas de diferentes classes sociais, crenças e condutas, relata e analisa como foi a chegada e a vivência no plano espiritual destes seres após o seu desencarne. Rainhas, camponeses, religiosos, assassinos, ignorantes e intelectuais contam o que os aguardava, depois de suas atitudes terrenas e como poderão ser suas vidas futuras. 

5.5 - A Gênese
 Publicada em 1868. Nesta obra, Kardec explica a Gênesis Bíblica, a formação do Universo, demonstrando  coerência quando confrontada com os conhecimentos científicos, sem as alegorias próprias da época em que foi escrita.

Discute o que são os milagres, explicados pelas leis da natureza, produtos da modificação dos fluidos e energias que nos cercam.

Enfim, faz a religião e a ciência caminharem juntas, fortalecendo a fé dos que crêem em Deus. 

6 – PRINCÍPIOS BÁSICOS DO ESPIRITISMO, CODIFICADOS POR ALLAN KARDEC

· Deus é a inteligência suprema e causa primária de todas as coisas. É eterno, imutável, imaterial, único, onipotente, soberanamente justo e bom.

· Universo é criação de Deus. Abrange todos os seres racionais e irracionais, animados e inanimados, materiais e imateriais.

· Além do mundo corporal, habitação dos Espíritos encarnados (homens), existe o mundo espiritual, habitação dos Espíritos desencarnados.

· No Universo há outros mundos habitados, com seres de diferentes graus de evolução: iguais, mais evoluídos e menos evoluídos que os homens

· Todas as leis da Natureza são leis divinas, pois que Deus é seu autor. Abrangem tanto as leis físicas como as leis morais.

· homem é um Espírito encarnado em um corpo material. O perispírito é o corpo semi-material que une o Espírito ao corpo material.

· Os Espíritos são seres inteligentes da criação. Constituem o mundo dos Espíritos, que preexistem e sobrevive a tudo.

· Os Espíritos são criados simples e ignorantes. Evoluem, intelectual e moralmente, passando de uma ordem inferior para outra mais elevada, até a perfeição, onde gozam de inalterável felicidade.

· Os Espíritos preservam sua individualidade, antes, durante e depois de cada encarnação.

· Os Espíritos reencarnam tantas vezes quantas forem necessárias ao seu próprio aprimoramento.

· Os Espíritos evoluem sempre. Em suas múltiplas existências corpóreas podem estacionar, mas nunca regridem. A rapidez do seu progresso, intelectual e moral, depende dos esforços que faça para chegar à perfeição.

· Os Espíritos pertencem a diferentes ordens, conforme o grau de perfeição a que tenham alcançado: Espíritos puros, que atingiram a perfeição máxima; Bons Espíritos, nos quais o desejo do bem é o que predomina; Espíritos Imperfeitos, caracterizados pela ignorância, pelo desejo do mal e pelas paixões inferiores.

· s relações dos Espíritos com os homens são constantes, e sempre existiram. Os bons Espíritos nos atraem para o bem, nos sustentam nas provas da vida e nos ajudam a suportá-las com coragem e resignação. Os imperfeitos nos impelem para o mal.

· Jesus é o guia e modelo para toda a humanidade. E a Doutrina que ensinou e exemplificou é a expressão mais pura da Lei de Deus.

· A moral do Cristo, contida no Evangelho, é o roteiro para a evolução segura de todos os homens, e a sua prática é a solução para todos os problemas humanos e o objetivo a ser atingido pela humanidade.

· O homem tem o livre-arbítrio para agir, mas responde pelas conseqüências de suas ações.

· A vida futura reserva aos homens penas e gozos compatíveis com o procedimento de respeito ou não à Lei Divina ou Natural.

· A prece é um ato de adoração a Deus. Está na lei natural, e é o resultado de um sentimento inato do homem, assim como é inata a idéia da existência do Criador.

· A prece torna melhor o homem. Aquele que ora com fervor e confiança se faz mais forte contra as tentações do mal e Deus lhe envia bons Espíritos para assisti-lo. É este um socorro que jamais se lhe recusa, quando pedido com sinceridade.
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